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Se o Executivo se adaptou mais 
depressa aos novos tempos, há ainda 
resistências no Congresso. No ano 
passado, vários deputados foram fla-
grados tocando piano, isto é, votan-
do por colegas ausentes e garantindo 
a aprovação de leis e o recebimento 
indevido de jetons. 

O escândalo foi grande e o sena-
dor José Fragelli e o deputado Ulys-
ses Guimarães foram obrigados a ir à 
televisão defender o Congresso. Até 
hoje, as Mesas do Congresso não con-
seguiram resolver a questão do paga-
mento dos jetons a parlamentares 
que não comparecem às sessões. E, 
dificilmente, isso será resolvido este 
ano. Afinal, a campanha eleitoral já 
está nas ruas e, brevemente, o Legis-
lativo entrará em recesso branco. En-
tão, nada de importante será discuti-
do ou votado. 

Além do mais, ligado à questão 
dos jetons está o problema do Impos-
to de Renda. Os parlamentares só 
são taxados na parte fixa dos subsí-
dios, ficando jetons e outros recursos 
fora do alcance do leão. Isso ocorre 
também com os militares e os magis-
trados. Deputados como Aírton Soa-
res, Mário Covas, Djalma Bom e 
Eduardo Matarazzo Suplicy confes-
savam-se, nesta semana, constrangi-
dos com a demora na solução do pro-
blema. Mas isso só deverá ser resolvi-
do agora depois de novembro. Mais 
seguramente, em 1987. 

Os parlamentares continuam 
também viajando muito. Em dezem-
bro do ano passado, o deputado 
Ulysses Guimarães encabeçou uma 
delegação que visitou a Coréia do 
Sul e China, que não são exatamente 
uma democracia segundo os padrões 
ocidentais. Depois, a comitiva esti-
cou a viagem até Roma, para um 
merecido descanso. 

As viagens e os convites para o 
Exterior são muitos. Anualmente, 
parlamentares de situação e oposi-
ção viajam para Nova York na quali-
dade de observadores do Congresso 
nas Assembléias-Gerais da ONU. Há, 
ainda, assembléias da União Inter-
parlamentar Mundial, do Parlamen-
to Latino e de uma prosaica União 
Interparlamentar de Turismo. O no-
me não deixa de ser sugestivo. Na 
sexta-feira, uma comitiva de deputa-
dos e senadores voltou de uma via-
gem ao México. E há os convites do 
Departamento de Estado, de organi-
zações norte-americanas e, principal-
mente, de países árabes onde ou não 
há parlamento ou este é meramente 
decorativo. 

COVAS 
Voltando agora à Câmara (quan-

do assumiu o mandato, logo se licen-
ciou para ser prefeito de São Paulo), 
o deputado Mário Covas confessava- 

se, esta semana, perplexo Com Brasí-
lia e a sua corte. 

Ele lembra que, até 1968, o Con-
gresso não tinha metade das instala-
ções e da sofisticação de que hoje 
dispõe. Covas lembra que os parla-
mentares redigiam seus discursos, 
requerimentos e pareceres, sentados 
na sala do café. "A Câmara — diz —
terminava ali", indicando a sala do 
café. Não havia os túneis do tempo, 
escadas e passarelas rolantes ligan-
do o plenário a distantes anexos on-
de cada parlamentar tem um gabi-
nete. 

Não havia também as mordo-
mias. Covas ressalta que o então vi-
ce-presidente Pedro Aleixo morava 
num apartamento, em cima do seu, 
não dispondo também de segurança. 
Também não havia muitas festas. O 
ponto de encontro dos políticos e dos 
burocratas era o hall do Hotel Nacio-
nal, onde se conversava, se conspira-
va e se bebia. 

"Acho tudo isso meio gozado —
salienta Covas. O Congresso cresceu 
em instalações físicas e conforto à 
medida que perdia suas prerrogati-
vas constitucionais. Parece até que 
era uma forma do Congresso dizer 
que existia. Mas tudo isso foi conse-
qüência desses anos de regime mili-
tar, quando o poder não era transpa-
rente e não estava submetido ao jul-
gamento popular. Aí, surgiram e 
cresceram as mordomias, os escan- 

" . 'dalósa corrupção e a violação:dos 
direitos humanos. Vamos precisar 
mudar ainda muita coisa." 

MENUDOS 	„st 
Do outro lado do espectro idlibl1V, 

gico do Congresso, o deputado' 
Eduardo Matarazzo Suplicy confirz, 
ma que muita coisa mudou, aResü' 
de tudo. Recentemente, ao sabe..t.qu< 
seu cunhado, o ministro da Fazondit,. 
Dílson Funaro, estava de novo dde*. 
te, foi visitá-lo. Encontrou-o jantar.;  
doem casa, às 23 horas, em compikti 
nhia de Maria da Conceição Tavareà 
e dos menudos que fizeram o pacote  
econômico. Deviam estar costuran; 
do os últimos detalhes. 

Mas a corte resiste e continua na 
moita. Há poucos dias, o Congresso 
aprovou um projeto de autoria do 
deputado Alcides Franciscato (lem-
bram-se dele, lá em Madri, tentandó .  
desmentir o que dissera sobre o pré. 
sidente Figueiredo?). A propost4 
concede aos ex-presidentes o direit 
de disporem de quatro seguranças 
dois carros oficiais depois que deixa4 
rem o poder. Até agora, eles só ti; 
nham direito a uma pensão equiva• 
lente ao salário de um ministro creS 
Supremo Tribunal Federal. 

O projeto foi encaminhado agi 
Palácio do Planalto, para a sançO 
ou o veto do presidente José Sarney: 
Aguardemos. 


